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Acordo MErcosul-uE

Espanha quer 
acelerar parceria
Nadia Calviño, vice presidente e ministra de Assuntos Econômicos do 
país ibérico, diz que aproximação comercial entre os blocos é estratégica

M
adri — Depois de o pri-
meiro-ministro de Por-
tugal, António Costa, 
se lançar como ponta 

de lança visando o fechamento 
do acordo entre o Mercosul e a 
União Europeia (UE), foi a vez 
de a primeira vice-presidente e 
ministra de Assuntos Econômi-
cos e Digitais da Espanha, Nadia 
Calviño, dizer que a parceria en-
tre os dois blocos econômicos é 
estratégica. Ela ressaltou que a 
Espanha assumirá, a partir de ju-
lho, a presidência rotativa de UE, 
o que será um passo importan-
te para acelerar as negociações, 
que se arrastam há mais de 20 
anos. “O acordo entre o Mercosul 
e a União Europeia é uma opor-
tunidade única, não só do pon-
to de vista econômico, mas, tam-
bém, do geopolítico e da multi-
lateralidade”, afirmou.

Ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que fa-
lou para uma plateia de cerca 
de 200 empresários e investido-
res em Madri, a vice-presiden-
te ressaltou que a Espanha é ho-
je a porta de entrada na Europa 
para a África e para as Américas. 
Com o Brasil, acrescentou, as re-
lações são muito profundas. Ela 
frisou que a Espanha é o segundo 
maior investidor estrangeiro no 
país, com estoque de US$ 63 bi-
lhões, e o Brasil, o maior fornece-
dor de produtos para o país euro-
peu. Quando se olha para a Amé-
rica Latina, os espanhóis são o se-
gundo exportador para a região.

Segundo Lula, se dependes-
se só do Brasil, o acordo entre 
os dois blocos econômicos seria 
fechado até julho. Mas ele admi-
tiu que, mesmo faltando poucos 
detalhes para que a assinatura 
da parceria se concretize, tudo 
leva a crer que o prazo mais viá-
vel é até o fim do ano. O governo 
brasileiro vem conversando com 
os sócios do Mercosul — Argen-
tina, Paraguai e Uruguai — para 
tentar aparar as arestas. O mes-
mo estão fazendo Portugal e Es-
panha, pois há resistências den-
tro da União Europeia, especial-
mente nas questões agrícolas, 
ambientais e trabalhistas.

Anos de insensatez

Enquanto as negociações finais 
para o acordo entre Mercosul e UE 
avançam, o líder brasileiro pediu 
aos empresários espanhóis para 
que ampliem os investimentos no 
Brasil. Ele disse que, além do enor-
me mercado consumidor, o país 
oferece projetos, principalmen-
te na área de infraestrutura, que 

terá um pacote de obras lançado 
em maio, credibilidade estabili-
dade política, econômica e social, 
previsibilidade e segurança jurí-
dica. Destacou, porém, que a ta-
xa básica de juros (Selic), definida 
pela Banco Central brasileiro, de 
13,75% ao ano, é um empecilho 
aos negócios. “Mas os espanhóis 
podem oferecer juros menores, se 
quiserem”, brincou.

Para Lula, também é impor-
tante aumentar a corrente comer-
cial entre Brasil e Espanha, hoje, 
beirando os US$ 10 bilhões por 
ano. “Essa corrente é maior do 
que a que temos com a França 
ou com a Itália, mas pode aumen-
tar muito mais”, disse. Uma das 
maiores oportunidades no Bra-
sil, garantiu o presidente, está no 
setor de energias renováveis, em 
que o país já vem se destacando 
na produção de hidrogênio ver-
de. Ele também conclamou os 
empresários brasileiros a inves-
tirem fora do país, para que suas 
empresas se tornem multinacio-
nais e gerem divisas para o Brasil.

O presidente afirmou que 
uma de suas obsessões, desde 
que tomou posse, é recolocar o 
Brasil no mapa do investimento 

produtivo. “O país precisa de re-
cursos para voltar a crescer, gerar 
empregos, permitir a inclusão 
social, sempre levando em con-
ta as questões ambientais.” No 
entender dele, quando se trata 
de oferecer melhores condições 
de vida à população, não se im-
porta de conversar com nenhum 
país, mesmo de ideologias dife-
rentes, desde que haja respeito 
entre os Estados. 

Para Lula, os últimos seis anos 
foram marcados pela insensatez, 
uma vez que o país se distanciou 
de todo mundo. “Eu fui o último 
presidente a vir a Espanha, antes 
deste terceiro mandato”, assinalou.

Agenda

O brasileiro encerra hoje sua 
primeira visita à Europa, após 
empossado. Passou cinco dias 
em Portugal, onde assinou 13 
acordos durante a 13ª Cimeira 
Luso-brasileira. Ele desembarcou 
ontem em Madri para conversas 
com sindicalistas e empresários. 
Antes de embarcar de volta ao 
Brasil, falará com o primeiro-mi-
nistro espanhol, Pedro Sanchez, 
e com o Rei Felipe VI.
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Nadia Calviño, com Lula: investimento espanhol de US$ 63 bilhões mostra forte relação com o Brasil
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Euro

R$ 5,556

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,065
(+ 0,47%)

18/abril 4,976

19/abril 5,087

20/abril 5,058

24/abril 5,041

Ao ano

CDI

13,65% 

1,02%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/4       20/4 24/4 25/4

103.913 103.220

Empresários espanhóis reu-
nidos ontem em um evento pro-
movido pelo governo brasileiro, 
que contou com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, reconheceram as poten-
cialidades econômicas do Brasil, 
mas defenderam ser importante 
avançar em pontos estratégicos, 
como a reforma tributária, para 
tornar o ambiente de negócios 
mais amistoso. A perspectiva é 
de que o Congresso Nacional 
aprove ainda neste ano um sis-
tema de impostos menos com-
plexo e mais justo.

“A reforma tributária é mui-
to importante”, disse o CEO da 

Iberdrola Espanha, Mario Ruiz-
Tagle. “A reforma é fundamen-
tal para as empresas”, endossou 
Eduardo Navarro, diretor de Es-
tratégia e Assuntos Corporati-
vos da Telefônica.

Para tentar convencer os do-
nos do dinheiro — os espanhóis 
são o segundo grupo que mais 
investe no Brasil, com estoque 
de US$ 63 bilhões —, o secretá-
rio executivo do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Már-
cio Elias Rosa, assegurou que o 
governo está empenhado não 
só em levar a reforma tributária 
adiante, como aprovar, o mais 

rapidamente possível, o novo ar-
cabouço fiscal, um reforço, se-
gundo ele, à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF), que deu um 
freio na gastança sem controle 
do dinheiro público. “Teremos 
boas notícias nessas áreas”, afir-
mou o secretário.

Perdas e ganhos

Presidente da Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ção e Investimentos (Apex), Jor-
ge Viana assinalou que um país 
como o Brasil não pode impor 
tantas dificuldades para se abrir 
ou fechar uma empresa e para se 

pagar impostos. Ela acredita que 
as condições atuais são muito fa-
voráveis para a aprovação da re-
forma tributária tanto na Câma-
ra quanto no Senado, pois há 
um consenso entre setor produ-
tivo, governo e entes federados. 
“Não dá para seguir da forma 
como está. Todos estão perden-
do. Se a reforma for feita, todos 
vão perder menos e, no médio e 
no longo prazos, certamente, to-
dos ganharão”, assinalou. “Sem 
uma reforma tributária, o Brasil 
não avança. Nós estamos viven-
do crises que são impositivas pa-
ra que os países se preparem pa-
ra enfrentá-las.” (VN)

Empresários cobram reforma tributária

“O acordo entre o 
Mercosul e a União 
Europeia é uma 
oportunidade única, 
não só do ponto de 
vista econômico, mas, 
também, do geopolítico 
e da multilateralidade”

Nadia Calviño, vice-presidente e 

ministra de Assuntos Econômicos 

e Digitais da Espanha

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

Cursos g ratu itos de
Tecnologia da Infor-
mação voltados para

mulheres são o primeiro
resultado da parceria entre
o Senac Nacional e o Porto
Digital, um dos maiores
ambientes de inovação e
economia criativa do Bra-
sil, localizado em Recife
(PE). A parceria tem como

-

a presença feminina no
mercado de Tecnologia da
Informação (TI). Os cur-
sos de Desenvolvimento
Web – Back End e Progra-
mador Full Stack serão
realizados na unidade do
Senac dent ro do Por to
Digital e totalmente custe-

ados pelo Programa Senac
deGratuidade (PSG).
As par ticipantes foram
selecionadas entre as be-
neficiadas pelo MINAs,
programa de equidade do
Porto Digital. Para a dire-

-
sional do Senac Nacional,
Anna Beatriz Waehneldt,
a iniciativa colabora com
o fortalecimento do se-
tor de serviços. “É uma
parceria voltada para a
inclusão produt iva de
jovens, que começa na ca-
pital pernambucana, mas
contempla ações em todo
o Brasil. Tem um caráter
de inovação e fortalece o
segmento de TI.”

SENAC E PORTO DIGITAL AMPLIAM
ATUAÇÃO DAS MULHERES NA ÁREA
DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

ESCRITÓRIO INTERNACIONAL DA
CNC EM LISBOA VAI ESTIMULAR
COMÉRCIO COM A EUROPA

EncontrocomopresidenteLula

AConfederação Na-
cional do Comércio
de Bens, Serviços e

Turismo (CNC) inaugurou,
no dia 24 de abril, o seu
primeiro escritório interna-
cional, instalado na cidade
de Lisboa, Portugal. A es-

Center (WTC)da capital lu-
sitana e tem o propósito de
ampliar as oportunidades
de negócios do setor terci-
ário e de intercâmbio com
aEuropa e com omundo.
“O Brasil, por seu tamanho
e importância econômica,
precisa desempenhar papel
relevante em direção à

União Europeia, que é um
mercado fantástico para
os países que fazem parte
do Mercosul”, afirmou o
presidente da CNC, José
Roberto Tadros, durante a
solenidade de inauguração.
O volume de comércio
do Brasil com o mundo
avançou 50% nos últimos
cinco anos, e a Europa é,
atualmente, a maior inves-
tidora do mundo no Brasil.
O objetivo da CNC é forta-
lecer e expandir a parceria
com países europeus, e,
para tanto, serão realizadas
periodicamente missões
empresariais.

As necessidades para a
internacionalização dos
negócios brasileiros, espe-
cialmente do setor terciário,
foi pauta do encontro entre
Tadros e o presidente da
República, Luiz Inácio
Lula da Silva, no dia 23,
em Lisboa. Lula informou
que aAgência Brasileira de

Promoção de Exportações
e Investimentos (Apex)
deve inaugurar em breve
um escritório de represen-
tação em Lisboa. Estiveram
no encontro, também, os
presidentes das Federações
Nacionais e dos Estados
participantes da missão em-
presarial.

Luiz Inácio Lula da Silva comopresidente daCNC, JoséRoberto Tadros

Sonora Brasil e Palco Giratório
retomam circuitos presenciais
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SESC COMEMORA 25 ANOS
DE DOIS DOS MAIORES PROJETOS
DECIRCULAÇÃOCULTURALDOPAÍS

OSesc deu início às ce-
lebrações dos 25 anos
dos dois maiores pro-

jetos de circulação cultural
do País com o lançamento
da edição de 2023 do Pal-
co Giratório e do Sonora
Brasil. Este ano marca a
retomada dos circuitos
presenciais, com apresen-
tações programadas até
novembro, em 24 estados e
noDistrito Federal.
O Palco Giratório é um
projeto de difusão e inter-
câmbio das artes cênicas,
que trabalha a formação
de plateias com base na
circulação de espetáculos.
Na edição deste ano, o pro-
jeto vai rodar o País com 15
espetáculos de circo, dança
e teatro. Serão 238 apre-
sentações e 129 atividades
formativas, contemplando
73 cidades e empregando
diretamente 464 artistas,
pesquisadores e produtores
culturais. Desde a sua cria-
ção, o Palco circulou com
mais de 380 grupos artísti-
cos, de todas as regiões bra-
sileiras, em mais de 10 mil
apresentações a umpúblico

estimado em 5 milhões de
espectadores.
Já o Sonora Brasil desen-
volve programações mu-
sicais em uma proposta de
valorização, preservação
e difusão do patrimônio
cultural. Em 2023, o tema
do projeto é culturas bantu:
afrossonoridades tradicio-
nais e contemporâneas,
destacando a contribuição
dos povos de línguas bantu
para a música brasilei-
ra. Serão 30 grupos em
mostras realizadas em 52
cidades. Nesses 25 anos,
o Sonora Brasil percorreu
210 cidades, com 6.500
apresentações, além de
produzir 16 documentários
e quatro álbuns.


